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DEDICO

Qué lindos que son mis pagos, si supieran los de acá, que es un resumen del

mundo, su belleza en soledad.  Qué lindos que son mis pagos, esteños como el

cantar, del agua que de la sierra siempre va a parar al mar. Qué lindos que son mis

pagos, aromados de butiá, con el horizonte amplio, y sueños en libertad. Qué lindos

que son mis pagos, si pudiera regresar, a esas ruedas de guitarras donde canta la

amistad.  Fragmento de canción “Qué lindos que son mis pagos”, Letra: Gabriel

Núñez Rótulo.
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RESUMO

RIVAS, Mercedes. Conservação e uso sustentável de palmares de Butia odorata
(Barb. Rodr.) Noblick. 2013. 102f. Tese (Doutorado) – Programa de Pós-
Graduação em Agronomia. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS.

Os palmares de Butia odorata, ecossistema único do bioma Pampa, ocorrem no
Sul do Brasil e Sudeste do Uruguai. Apresenta valor paisagístico, de biodiversidade
e histórico-cultural. O patrimônio histórico-cultural fica evidenciado pela presença de
currais de palmeiras, expressões artísticas, histórias de vida nos palmares e
conhecimentos tradicionais associados ao uso da palmeira, que fazem parte da
identidade territorial das regiões de butiazais em ambos os países. A conservação
dos butiazais está comprometida pela ausência de regeneração, devido a atividades
agropecuárias, e os individuos remanescentes são centenários. O objetivo desta
tese é contribuir para a valorização e conservação in situ dos butiazais. Foram
realizados trabalhos de campo na área dos butiazais de Castillos (Rocha, Uruguai).
Os resultados são apresentados na forma de artigos. O primeiro artigo teve por
objetivos caracterizar a diversidade vegetal do campo natural dos butiazais,
identificar diferenças na composição botânica destes campos, determinar as
espécies discriminantes e reconhecer seus recursos fitogenéticos e serviços
ambientais. O método de amostragem point quadrate, aplicado de duas formas (8
transectos longos e 40 transectos curtos) evidenciou a presença de 70 táxons,
sendo 57,1% da familia Poaceae, com uma relação C4/C3 de 1,6. As análises de
agrupamentos e componentes principais mostraram diferenças na composição
botânica do estrato herbáceo do campo dentro e fora do butiazal, que podem ser
atribuídas à adaptação das espécies a diferentes condições de sombra e umidade.
Estes resultados, somados ao fornecimento de serviços ambientais e recursos
fitogenéticos, agregam valor à conservação do butiazal. Conservando o butiazal
seriam também conservadas outras espécies, recursos fitogenéticos de valor
forrageiro, medicinal e ornamental, além de serviços de uso direto como forragem,
sombra e abrigo para o gado, produção de mel e recreação. O segundo artigo teve
por objetivo aportar recomendações para ordenamento territorial e desenho de áreas
de conservação dos butiazais de Castillos, mediante levantamentos de campo
incorporados a sistemas de informação geográfica (SIG) e processados junto a
informações temáticas disponíveis de forma digital. Foram determinadas as
condições ambientais em que se desenvolvem os butiazais, a diversidade de
comunidades vegetais e a distribuição dos palmares nas propriedades rurais. A
partir destas informações se propõe a criação de uma Paisagem Protegida ou um
Parque Natural Departamental. É importante destacar que 18 propriedades com
mais de 100 hectares reunem 68,9% dos butiazais. Estas propriedades possuem
áreas com banhados, matas e campo natural, os quais, somados a outros locais
específicos de alto valor de biodiversidade, justificariam a criação de uma área
protegida. As bases da proposta se sustentam na conservação e uso sustentável da
biodiversidade, criação de paisagens multifuncionais com promoção do turismo de
natureza, desenvolvimento de produtos derivados do butiá e valorização dos
recursos fitogenéticos. O terceiro trabalho, o manual de boas práticas para o manejo
sustentável dos butiazais no pampa brasileiro e uruguaio, reune de forma
simplificada e em linguagem acessível ao público em geral as informações
disponíveis sobre butiazais, butiazeiros e frutos de butiá, incluindo práticas de
manejo recomendáveis para a atividade pecuária e a colheita extrativista de butiá.



Palavras chave: Recursos genéticos. Conservação in situ. Bioma Pampa. Sistemas
de informação geográfica. Planejamento territorial. Boas práticas.



ABSTRACT

RIVAS, Mercedes. Conservation and sustainable use of Butia odorata (Barb.
Rodr.) Noblick palm groves. 2013. 102f. Thesis PhD - Programa de Pós-
Graduação em Agronomia. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS.

The Butia odorata palm groves, an unique ecosystem inside the Pampa biome, are
distributed across southern Brazil and southeastern Uruguay. They are characterized
by its landscapes, biodiversity, and cultural-historical values. The historical and
cultural heritage can be seen through the presence of palms enclosures, artistic
expressions, life stories in the palm grove and traditional knowledge associated with
the use of butiá palm. All these elements contributed to build up the territorial identity
of butiá palm groves regions in both countries. The conservation of the palm grove is
compromised due to the lack of regeneration due agricultural activities and cattle
overgrazing, and because remaining palms are centennials. The objective of this
thesis is to contribute to valorization and in situ conservation of the butiá palm
groves. The work was carried out in the palm grove area of Castillos (Rocha,
Uruguay). The results were presented in three articles. The objectives from the first
article were to characterize plant diversity of the natural campos of Castillos palm
grove, to identify differences in botanical composition, to determine discriminating
species and recognize plant genetic resources and environmental services provided
by them. Using the point quadrate sampling method, applied in two ways (8 transects
long and 40 short), the presence of 70 taxa was determined, 57.1% belonging to the
family Poaceae, with a C4/C3 ratio of 1.6. The cluster and principal components
analyses showed differences in botanical composition of the herbaceous stratum of
campos inside and outside the palm grove, differences probably due to different
shade and moisture conditions.These results, together with the provision of
environmental and genetic resources, added value to the palm grove conservation.
Conserving the palm grove would also conserve other species, plant genetic
resources with value as forage, medicinal and ornamental, and services for direct
use as fodder, shade and shelter for livestock, honey production and recreation. The
second article aims to provide recommendations for land use planning and design of
conservation areas for Castillos palm grove through field surveys incorporated into
the GIS and processed with thematic information available in digital form. The
environmental conditions in which palm grove develops, the diversity of plant
communities and the distribution of the palms on agricultural lands were determined.
From this information, we propose the creation of a protected landscape or State
Park. It is noteworthy that 18 farms greater than 100 hectares have 68.9% of the
palm grove. These farms include areas of wetlands, forests and natural campos,
which added to other specific sites of high biodiversity value, could promote the
creation of a protected area. The basis of the proposal are linked to the conservation
and sustainable use of biodiversity, creating multifunctional landscapes by promoting
ecotourism, development of products derived from butiá and use of plant genetic
resources. The third article, a manual of good practices for sustainable management
of butiá in Brazilian and Uruguayan campos meets - in simplified form and according
language - available information about palm groves, palms and butiá fruits, including
handling and other recommended practices for livestock and butiá harvesting for
commercial purposes.



Key words: Plant genetic resources. In situ conservation. Pampa Biome. Landscape
planning. GIS. Good practices.
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INTRODUÇÃO GERAL

Butia é um gênero pequeno, considerado monofilético, que ocorre na América

do Sul e que compreende cerca de 19 espécies (LORENZI et al, 2010; SOARES e

LONGHI, 2011). Dentro da família Arecaceae o gênero Butia se classifica na

subfamília Arecoideae, tribo Cocoseae, subtribo Attaleinae (DRANSFIELD et al.,

2008). Butia odorata (Barb.Rodr.) Noblick (NOBLICK, 2011) ocorre no bioma

Pampa, nos campos do Rio Grande do Sul (RS, Brasil) e nos departamentos do

Leste do Uruguai, sendo o membro do gênero com distribuição mais austral.

B. odorata se caracteriza por apresentar um estipe único, que pode chegar a

nove metros de altura, com um pseudopecíolo de 30 a 75 centímetros de

comprimento com espinhos em suas margens, folhas pinadas com uma raque que

pode chegar a 2 metros de comprimento e entre 35 e 60 folíolos a cada lado

distribuídos em um mesmo plano. A inflorescência apresenta um pedúnculo de 40 a

70 centímetros e uma bráctea lenhosa e lisa. A raque mede entre 20 e 104

centímetros com 35 a 141 ráquilas. Os frutos são ovóides amarelos, alaranjados ou

vermelhos e medem 1,8 – 2, 6 x 1,4 – 3,2 centímetros. O mesocarpo é carnoso e o

endocarpo contém de 1 a 3 sementes (LORENZI et al., 2010).

O número cromossômico de B. odorata é 2n = 32 (GAIERO e MAZZELLA,

2005; CORRÊA et al., 2009; GAIERO et al., 2011). Se trata de uma espécie monóica

e protândrica, características que determinam sua reprodução mediante fecundação

cruzada. Apresenta na região basal de cada ráquila tríades com duas flores

masculinas e uma feminina no centro, e na região apical se inserem díades de flores

masculinas. A antese masculina ocorre com uma clara separação temporal antes do

início da antese feminina. A polinização é prevalentemente entomófila, com uma

variedade de insetos visitantes (MOREL, 2006).

Os butiazeiros formam palmares ou butiazais, que são formações vegetais

formadas naturalmente por um estrato herbáceo e um estrato alto de palmeiras.

Há registro uma elevada variabilidade morfo-fenológica para características

como duração de ciclo, número de inflorescências, número de frutos por

inflorescência, coloração, tamanho e sabor dos frutos e número e peso de sementes
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